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RESUMO: A partir do levantamento das plantas utilizadas como medicinais por moradores e 
Agentes Comunitários de Saúde, do Posto de Saúde da Família do bairro Ponta Grossa, Porto 
Alegre, Rio Grande do Sul, foram selecionadas as dez espécies mais importantes para a comunidade. 
Para estas espécies foi realizada uma revisão bibliográfi ca, buscando estudos sobre sua constituição 
química e atividade farmacológica. Para todas as espécies foram encontrados dados químicos e 
para nove delas dados de atividade farmacológica. Foram encontrados estudos clínicos para quatro 
espécies e usos terapêuticos aprovados por organismos internacionais para três espécies. Efeitos 
adversos foram encontrados, na literatura, para cinco das dez espécies pesquisadas e para seis 
destas, o uso durante a gestação é desaconselhado.

Unitermos: Etnobotânica, plantas medicinais, farmacologia.

ABSTRACT: “Chemical and pharmacologic data on medicinal plants used by the community 
of the Ponta Grossa neighborhood, Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brazil”. The ten most 
important species among all plants used as medicinal by the residents and Communitary Agents of 
Health from the Family Health Offi ce of Ponta Grossa neighborhood, Porto Alegre, Rio Grande 
do Sul, Brazil were selected. A bibliographical review for these species was accomplished, fi nding 
studies about the chemical constitution for all species and some pharmacologic activity for nine of 
them. Clinical studies for four species and therapeutic uses approved by international organisms for 
three species were found. It was verifi ed that according to the literature, adverse effects for fi ve of 
the ten researched species and for six of these the use is dissuaded during the gestation.

Keywords: Ethnobotany, medicinal plants, pharmacology.

INTRODUÇÃO

No Brasil, a possibilidade de implementação 
da fi toterapia no sistema público de saúde vem sendo 
considerada desde 1988 (CIPLAN) e faz parte das 
diretrizes da I Conferência Nacional de Assistência 
Farmacêutica (CNMAF, 2003). A partir de então, várias 
inicativas pontuais para estabelecer a fi toterapia na 
rede pública de sáude vêm ocorrendo, com destaque 
para o Programa de Fitoterapia do Ceará, alicerçado no 
Projeto Farmácias Vivas, idealizado pelo Prof. Francisco 
José de Abreu Matos (Matos et al., 2001). No entanto, 
para a maioria das plantas nativas não existem estudos 
científi cos e o uso no Brasil é baseado principalmente 
na tradicionalidade. A OMS reconhece a importância 
do uso tradicional, mas para a utilização de uma planta 
com fi nalidade terapêutica, em nível de saúde pública, 
é fundamental o estabelecimento de sua segurança, 
efi cácia e garantia de qualidade das preparações (Lapa et 
al., 2003; WHO, 2002; Rates, 2001). O uso inadequado 

destes recursos terapêuticos pode originar efeitos 
adversos retardados e/ou assintomáticos, interações 
medicamentosas ainda não estudadas e difi cilmente 
reconhecidas, além de retardar o diagnóstico e tratamento 
apropriado (Cañigueral; Vila, 2003; Rates, 2001). Nestes 
termos, o emprego no atendimento primário à saúde pode 
gerar um impacto social (Lapa et al., 2003), com aumento 
de gastos nos serviços públicos de saúde, visto que as 
plantas com maior volume de estudos científi cos que 
garantam efi cácia e segurança constituem matéria-prima 
importada, o que torna urgente a busca de informações 
científi cas sobre as espécies utilizadas na medicina 
popular.

Assim, os objetivos deste trabalho foram revisar 
os dados químicos e farmacológicos publicados em 
literatura científi ca e os usos terapêuticos aprovados por 
organismos internacionais, para as dez espécies utilizadas 
como medicinais, selecionadas por Vendruscolo (2004) 
como as mais importantes para os moradores e Agentes 
Comunitários de Saúde no bairro Ponta Grossa, Porto 
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Alegre, Rio Grande do Sul. Este levantamento servirá 
de base futura para a elaboração de um manual que será 
devolvido como retorno para a comunidade estudada, 
visando fornecer à população e aos profi ssionais de 
saúde subsídios para a utilização racional destes recursos, 
respeitando o contexto da tradicionalidade.

MATERIAL E MÉTODOS

Vendruscolo (2004) realizou um levantamento 
das plantas utilizadas como medicinais por 51 moradores 
do bairro Ponta Grossa, Porto Alegre, Rio Grande do Sul. 
A partir deste levantamento constatou-se a utilização de 
150 espécies pertencentes a 59 famílias. Em um segundo 
trabalho, Vendruscolo (2004) utilizou um teste estatístico 
para selecionar as dez espécies consideradas mais 
importantes para a população estudada, através do índice 
de Valor de Uso, segundo a metodologia de Phillips e 
Gentry (1993). 

Para as dez espécies com maior índice de Valor 
de Uso foi realizada uma revisão bibliográfi ca, utilizando 
como palavras chave o binômio científi co, nas bases de 
dados Biological Abstracts e Medline, sem restrição de 
anos. Sempre que possível, os artigos completos foram 
consultados e quando estes não eram acessíveis, foram 
utilizadas as informações constantes nos resumos. 
Livros didáticos e de divulgação científi ca da área 
de farmacognosia também foram utilizados, entre os 
quais Simões et al. (2003) e Bruneton (1993). Resumos 
publicados em congressos ou outras reuniões científi cas 
não foram considerados, exceto quando não encontradas 
outras informações na literatura consultada. 

Para o item “Usos terapêuticos aprovados” 
foram consultadas algumas obras bibliográfi cas com 
dados sobre efi cácia e segurança, recomendadas como 
referência pelo Ministério da Saúde (Brasil, 2004), entre 
as quais estão Newall et al. (2002), Blumenthal et al. 
(2000), Gruenwald et al. (2000), Blumenthal (1998), 
ESCOP (1997) e Germosén-Robineau (1997), além de 
outras obras que apresentam monografi as elaboradas por 
especialistas (Der Marderosian, 2001; Tyler, 1994).

RESULTADOS

Para nove das dez espécies pesquisadas foram 
encontrados dados químicos e/ou farmacológicos 
experimentais, e apenas para quatro delas, estudos 
clínicos. Este último fato poderia ser justifi cado por 
motivos éticos e de segurança, já que estudos clínicos 
somente são permitidos após uma extensa avaliação 
pré-clínica (Lapa et al., 2003). Para todas as espécies 
são conhecidos os constituintes químicos principais, os 
quais nem sempre estão relacionados com as atividades 
farmacológicas relatadas. Três espécies têm usos 
terapêuticos aprovados.
 A seguir são apresentadas as dez espécies, em 
ordem decrescente de Valor de Uso, segundo Vendruscolo 

(2004), com as informações de dados químicos e 
farmacológicos encontrados. Na Tabela 1 são referidos 
o nome científi co válido, seguido dos sinônimos quando 
relevantes, família, nome(s) popular(es), usos tradicionais, 
parte utilizada, forma de preparo, usos terapêuticos 
aprovados e efeitos adversos. Sempre que possível, 
os usos foram mencionados conforme as citações dos 
informantes, mas em alguns casos foram sumarizados 
pelos autores.

1. Aloe arborescens  Mill. (Asphodelaceae) - 
Constituintes químicos: Látex das folhas com derivados 
antracênicos: aloína, barbaloína e isobarbaloína (Kuzuya 
et al., 2001), aloe-emodina, aloenina (Ali et al., 1999); a 
porção interna da folha contém mucilagem (Wozniewski 
et al., 1990) e glicanos (Hikino et al., 1986). Dados 
farmacológicos: Derivados antracênicos têm ação 
laxativa (Kuzuya et al., 2001; Quing et al., 1991). O gel 
composto por mucilagem possui propriedades emoliente, 
hidratante, antiinfl amatória e antibacteriana (Tyler, 1994). 
Extratos etanólico, clorofórmico, benzênico e aquoso de 
folhas secas e frescas apresentam ação antifúngica (Ali et 
al., 1999). O suco das folhas e os polissacarídeos isolados 
têm ação hipoglicemiante (Beppu et al., 1993). Müller 
et al. (1996) demonstraram atividade genotóxica para 
alguns derivados antracênicos. 

2. Citrus x aurantium L. (Rutaceae) - Constituintes 
químicos: Espécies do gênero Citrus são ricas em 
fl avonóides, óleos voláteis, cumarinas e pectinas (Kuster; 
Rocha, 2003). A maioria dos compostos fl avônicos 
são heterosídeos de fl avanonas (hesperidosídeo, neo-
hesperidosídeo, naringosídeo, eriodictiosídeo). Ocorrem 
também outros fl avonóides, como a diosmina e o rutosídeo 
(Bruneton, 1993). A hesperidina é o principal glicosídio 
encontrado nas laranjas doces e a neoesperidina, nas 
laranjas amargas (Arriaga; Rumbero, 1990). O fruto 
imaturo contém sinefrina e n-metiltiramina (Huang et 
al., 1995). Dados farmacológicos: O óleo volátil da 
casca do fruto apresentou atividade sedativa/hipnótica, 
contrastando com o extrato etanólico das folhas, que 
não apresentou esta atividade (Carvalho-Freitas; Costa, 
2002). O extrato alcoólico da casca dos frutos mostrou 
efeito antiespasmódico (Foster et al., 1980). Os frutos se 
mostraram, in vitro, potentes inibidores da atividade do 
rotavírus, que causa diarréias (Hyun et al., 2000). O suco 
dos frutos apresentou, in vitro, atividade antimicrobiana 
(Caceres et al., 1987). O extrato do fruto, em ratos, 
produziu uma redução do consumo de alimento e do ganho 
de peso corporal e um índice signifi cativo de mortalidade. 
Este efeito foi atribuído à atividade β-adrenérgica da 
sinefrina (Calapai et al., 1999). Esta substância também 
está correlacionada com uma ação redutora da pressão 
portal, possivelmente através de uma vasoconstrição 
arterial, detectada na infusão da casca do fruto (Huang 
et al., 1995).
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3. Achyrocline satureioides (Lam.) DC. (Asteraceae) 
- Constituintes químicos: Contém ácido caféico 
(Desmarchelier et al., 1998; Simões, 1984; Ferraro et al., 
1981), ácido clorogênico e isoclorogênico (Desmarchelier 
et al., 1998), derivados da fenilpirona e cavapirona 
(Kaloga et al., 1983), fl avonóides (Desmarchelier et al., 
1998; Mesquita et al., 1986; Simões, 1984), minerais 
(Puhlmann et al., 1992; Bassani, 1990), óleos voláteis 
(Lorenzo et al., 2000) e polissacarídeos (Puhlmann et al., 
1992; Wagner et al., 1985). Para revisão, ver Petrovick 
et al. (1997). Dados farmacológicos: Diferentes extratos 
(aquoso, etanólico e hidroalcóolico) e frações purifi cadas 
(polissacarídeos e fl avonóides) das infl orescências, 
folhas e caules têm sido extensivamente estudados, 
in vitro e in vivo, por diferentes autores, apresentando 
resultados promissores para as seguintes atividades: 
antiinfl amatória, antiespasmódica e analgésica (Santos, 
1996; Silva, 1993; Simões et al., 1988, 1986; Simões, 
1988, 1984; Langeloh; Schenkel, 1985), colerética 
(Kadarian et al., 2002), sedativa (Simões et al., 1988, 
1986; Simões, 1984), imunoestimulante (Puhlmann 
et al., 1992; Simões et al., 1986; Wagner et al.; 1985), 
antiviral (Simões, 1992), antimicrobiana (Gutkind et al., 
1981; Mota, 1963), hipoglicemiante (Gugliucci; Menini, 
2002a) e antioxidante (Gugliucci; Menini, 2002b; Souza, 
2002; Desmarchelier et al., 1998).

4. Foeniculum vulgare Mill. (Apiaceae) - Constituintes 
químicos: Nos frutos são encontrados esteróis, triterpenos, 
fl avonóides, cumarinas e óleo volátil (Tanira et al., 
1996), constituído, principalmente, de anetol, fenchona 
e estragol (metil chavicol) (Zhu et al., 1999). O óleo 
das folhas possui estragol, alfa-felandreno, limoneno e 
fenchona (Garcia et al., 2000). Dados farmacológicos: 
O óleo volátil apresenta ação antioxidante (Oktay et al., 
2003; Ruberto et al., 2000), hepatoprotetora (Ozbek et 
al., 2003), espasmolítica (Amjad, 2000), antibacteriana 
(Daswani; Bohra, 2002; Ruberto et al.; 2000) e 
antifúngica (Ezzat, 2001). Extratos aquoso e etanólico 
dos frutos mostraram atividade antioxidante (Oktay et al., 
2003), diurética (Beaux et al., 1997; Tanira et al., 1996), 
analgésica, antipirética (Tanira et al., 1996), colagoga 
e antibacteriana (Daswani; Bohra, 2002; Tanira et al., 
1996), sem apresentar toxicidade ou efeito genotóxico, 
em camundongos (Shah et al., 1991). Atividade diurética 
também foi demonstrada para o extrato hidroalcoólico 
das raízes (Beaux et al., 1997). O extrato aquoso de folhas 
é hipotensor, em ratos, provavelmente devido às ações 
diurética e natriurética (Bardai et al., 2001; Abdul-Ghani; 
Amin, 1988). O extrato acetônico dos frutos causou 
aumento no peso das glândulas mamárias, ovidutos, 
endométrio, miométrio, cervix e vagina, em ratas, 
indicando atividade estrogênica (Malini et al., 1985).

5. Eugenia unifl ora L. (Myrtaceae) - Constituintes 
químicos: As folhas são ricas em taninos (Lee et al., 1997), 
glicosídeos de fl avonóides (Schmeda-Hirschmann, 1995) e 

óleo volátil (Santos; Mello, 2003). Dados farmacológicos: 
Extratos polares (aquoso e hidroalcóolico) das folhas 
causaram redução da secreção intestinal e da propulsão 
gastrintestinal (Almeida et al., 1995), efeito relaxante 
da aorta toráxica em ratos (Wazlawik et al., 1997), 
efeito diurético e hipotensor, mediados por uma ação 
vasodilatadora (Consolini; Sarubbio, 2002; Consolini 
et al., 1999) e baixa toxicidade aguda em camundongos 
(Schmeda-Hirschmann et al.; 1987). Flavonóides isolados 
das folhas inibiram a atividade da enzima xantino-oxidase 
(Schmeda-Hirschmann et al., 1987). O extrato metanólico 
das folhas apresentou ação antimalárica em camundongos 
(Agbedahunsi; Aladesanmi, 1993) e diversos extratos da 
folha apresentaram atividade tripanosomicida in vitro 
(Adewumni et al., 2001). Alguns autores encontraram 
atividade antimicrobiana para o óleo volátil (Holtez et 
al., 2002; Adebajo et al., 1989), enquanto outros não a 
encontraram (Schapoval et al., 1994).

6. Cunila microcephala Benth. (Lamiaceae) 
- Constituintes químicos: O óleo volátil contém, 
principalmente, mentofurano e tujeno, além de traços de 
pulegona (Bordignon et al., 1997). Dados farmacológicos: 
Não foram encontrados estudos farmacológicos para esta 
espécie. 

7. Citrus limon (L.) Osbeck (Rutaceae) - Constituintes 
químicos: O óleo volátil da casca do fruto e das folhas 
de Citrus limon é rico em limoneno, β-pineno, γ-
terpineno, terpinoleno, neral e geranial (Vekiari et al., 
2002; Bisset; Wichtl, 2001; Ghelardini et al., 1999). 
Dados farmacológicos: O óleo volátil causou inibição no 
crescimento de Candida albicans (Ezzat, 2001). 

8. Plectranthus barbatus Andrews (Lamiaceae) - 
Constituintes químicos: Diterpenos, como forscolina 
(Bhat et al., 1977 - como Coleus forskohlii Willd.), 
coleolonol (Dubey et al., 1981 - como Coleus forskohlii), 
barbatusol (Kelecon, 1983 - como Plectranthus barbatus) 
e epi-desoxicolenol para as raízes (Tadon et al., 1992 
- como Coleus forskohlii). Dados farmacológicos: Os 
extratos hexânico e metanólico de folhas, caules e raízes 
apresentaram atividades antibacteriana e antiinfl amatória 
(Matu; Staden, 2003 – como Plectranthus barbatus). 
O extrato metanólico mostrou atividade relaxante do 
músculo liso traqueal (Kasonia, 1995). O coleonol 
mostrou efeito hipotensor e uma boa absorção no trato 
intestinal (Dubey et al., 1981- como Coleus forskohlii). 
A forscolina apresenta ação broncodilatadora e acentuada 
atividade inotrópica e vasodilatadora, relacionada à 
estimulação da enzima adenilciclase (Barreiro; Fraga, 
2001). 

9. Cymbopogon citratus (DC.) Stapf (Poaceae) 
- Constituintes químicos: As partes aéreas contêm 
fl avonóides, alcalóides, saponinas, triterpenos, taninos e 
óleo volátil, rico em citral e mirceno (Matouschek; Stahl-
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Biskup, 1991; Sousa et al., 1991; Olaniyi et al., 1975). 
Dados farmacológicos: Extratos aquoso e etanólico das 
folhas, obtidos de diferentes formas, apresentam efeito 
antinociceptivo (Lorenzetti et al., 1991; Costa et al., 
1989), hipotensor, diurético e antiinfl amatório (Carbajal 
et al., 1989). Por outro lado, o abafado das folhas (extrato 
aquoso) se mostrou inativo em testes de atividade 
antipirética, ansiolítica, movimento do trânsito intestinal, 
coordenação e atividade motoras, anticonvulsivante, 
neuroléptica e controle da temperatura corporal, em 
roedores (Carlini et al., 1986; Contar et al., 1986), bem 
como não apresentou efeito tóxico sobre o processo 
reprodutivo, infl uência sobre o desenvolvimento da prole 
e efeitos sobre a glicemia, temperatura, peso corporal 
e comportamento, quando administrado por período 
prolongado a ratos machos e fêmeas (Formigoni et al., 
1986). O extrato etanólico não apresentou atividade 
mutagênica no teste de Ames, com e sem ativação 
metabólica (Vinitketkumnuen et al., 1994). Cheah et al. 
(2001) demonstraram atividade antioxidante, in vitro, 
dos extratos diclorometano e metanólico. O óleo volátil e 
alguns terpenos isolados, mostraram ação antinociceptiva 
(Viana et al., 2000; Lorenzetti et al., 1991), antibacteriana 
(Cimanga et al., 2002; El-Kamali et al., 1998; Onawumni 
et al., 1984), inclusive contra Helicobacter pylori 
(Tomoyuki et al., 2003) e antifúngica contra cepas clínicas 
de Trichophyton mentagrophytes, Trichophyton rubrum, 
Epidermophyton fl occosum e Microsporum gypseum 
(Wannissorn et al., 1996). 

10. Psidium guajava L. (Myrtaceae) - Constituintes 
químicos: A casca do caule e as folhas contêm taninos 
(Santos; Mello, 2003; Okuda et al., 1982). As folhas 
contêm óleo volátil, álcoois sesquiterpênicos, fl avonóides 
e ácidos triterpenóides (Santos; Mello, 2003). No extrato 
dos frutos foram detectados monoterpenos e sesquiterpenos 
(Wilson; Shaw, 1978). Dados farmacológicos: Diferentes 
extratos polares (aquoso e alcóolico) das folhas 
apresentam efeito antidiarréico (Lin et al., 2002; Olajide 
et al., 1999; Lutterodt; Almeida et al., 1995; Lutterodt, 
1992; Maleque, 1988), antipirético e antiinfl amatório 
(Olajide et al., 1999), inotrópico negativo (Garcia et al., 
2003) e redutor da atividade locomotora exploratória 
espontânea de camundongos (Lutterodt; Maleque, 
1988). O extrato aquoso das folhas apresentou efeito 
antitussígeno em porcos-da-índia, devido a uma ação 
relaxante da traquéia, mediada pelo sistema colinérgico, 
não se mostrando tóxico para roedores (Jaiarj et al., 1999). 
Extratos aquoso, hidroalcóolico, etanólico e metanólico 
de cascas e folhas foram testados, in vitro, com resultados 
promissores, para a atividade antibacteriana (Abdelrahim 
et al., 2002; Carvalho et al., 2002; Holtez et al., 2002; 
Vieira et al., 2001; Gnan; Demello, 1999; Martinez 
et al., 1997; Caceres et al., 1991; 1990), antifúngica 
(Holtez et al., 2002) e contra Entamoeba histolytica 
(Tona et al., 1998). Contudo, Martinez et al. (1997) 
não encontraram atividade contra Candida albicans 

e Guevara et al. (1994) contra Vibrio cholerae. O óleo 
volátil das folhas, raízes e fl ores, apresentou, in vitro, 
atividade antibacteriana (Fratini et al., 1991), atribuída 
à quercetina e seus glicosídeos (Grosvenor et al., 1995). 
Os extratos hexânico, acetato de etila e metanólico 
apresentaram efeito antinociceptivo dose-dependente 
(Shaheen et al., 2000). Sesquiterpenos isolados do extrato 
hexânico demonstraram efeito depressor do Sistema 
Nervoso Central, em camundongos. O extrato hexânico 
possui atividade relaxante da musculatura lisa, atribuída 
à atividade antagonista de cálcio apresentada pelo óxido 
de cariofi leno (Meckes et al., 1996). A espécie foi alvo 
de revisão e estudo pelo Projeto Tramil (Germosen-
Robineau, 1997).

DISCUSSÃO

Observando-se os dados encontrados na 
literatura foi constatada uma grande carência de estudos 
que propiciem o uso seguro destas plantas pela população 
estudada. A maioria dos estudos são pré-clínicos, muitas 
vezes preliminares e in vitro ou in vivo. Somente foram 
encontrados estudos clínicos para Citrus x aurantium, 
Cymbopogon citratus, Foeniculum vulgare e Psidium 
guajava. Mesmo para as plantas aprovadas pela 
Comissão E (Blumenthal et al., 1998; 2000) e outros 
órgãos regulatórios, não foram encontrados relatos de 
ensaios clínicos na revisão realizada. As espécies de 
uso aprovado por organismos internacionais são Citrus 
x aurantium, Foeniculum vulgare e Citrus limon. Para 
todas estas, as mesmas referências mencionam também 
restrições no uso. Além delas, outras duas espécies mais 
utilizadas foram alvo de investigação pelo Programa 
de Pesquisa em Plantas Medicinais, promovido pela 
Central de Medicamentos do Ministério da Previdência 
e Assistência Social do Brasil (Cymbopogon citratus) 
(Brasil, 1986) e pelo Projeto Tramil (Psidium guajava) 
(Germosen-Robineau, 1997).

Entre as dez plantas mais importantes para a 
comunidade do bairro, sete são introduzidas de diferentes 
regiões da América ou de outros continentes e três são 
nativas (Achyrocline satureioides, Cunila microcephala 
e Eugenia unifl ora). Para Cunila microcephala foi 
encontrada somente uma referência de dados químicos, 
não sendo encontrados dados farmacológicos, ressaltando 
a carência de estudos com espécies nativas.

Os constituintes químicos presentes nas espécies 
geralmente são bastante variáveis, tanto do ponto de vista 
qualitativo quanto quantitativo, sendo que diferentes 
locais de coleta, secagem e diferentes formas de preparo 
das plantas e seus produtos difi cultam a reprodutibilidade 
dos trabalhos (Farias, 2003). Além disto, diversos tipos 
de extratos são utilizados nos testes para diferentes 
ações biológicas, gerando, conseqüentemente, resultados 
diferentes. Também é necessário ressaltar que os extratos 
mencionados nos testes, geralmente, são diferentes da 
forma de preparo utilizada pela população.
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A grande maioria das espécies aqui enfocadas 
(nove) apresenta óleos voláteis entre seus componentes 
químicos principais. Este resultado poderia sugerir que as 
pessoas entrevistadas selecionam as espécies utilizadas 
pelo aroma e sabor, característicos das espécies que 
contêm óleos voláteis. Alguns constituintes dos óleos 
voláteis, presentes nas espécies aqui mencionadas, são 
relatados na literatura como potencialmente tóxicos, 
como o estragol (em quatro espécies), a tujona e cânfora 
(em duas espécies cada), o apiol e o mentofurano (em 
uma espécie cada).

Para cinco espécies foram encontrados relatos 
de efeitos adversos na literatura consultada. Estas são: 
Aloe arborescens, Citrus x aurantium, Citrus limon, 
Cymbopogon citratus, Foeniculum vulgare e Plectranthus 
barbatus. Também foram levados em conta efeitos 
adversos relatados para substâncias isoladas, como é o 
caso de Cunila microcephala, para a qual não existem 
relatos de toxicidade, mas que contém substâncias 
tóxicas, quando avaliadas isoladamente (Tabela 1). 
Contra-indicações ao uso foram encontadas para Aloe 
arborescens, Citrus x aurantium, Cymbopogon citratus, 
Foeniculum vulgare e Eugenia unifl ora. Somente para 
Achyrocline satureioides e Psidium guajava não foram 
relatados na literatura consultada efeitos adversos e/ou 
contra-indicações.

Seis das dez plantas estudadas têm seu uso 
desaconselhado durante a gravidez. São elas: Aloe 
arborescens, Citrus x aurantium, Cunila microcephala, 
Cymbopogon citratus, Foeniculum vulgare e Plectranthus 
barbatus. Para as demais espécies esta informação não 
está disponível.

Concluindo, os dados aqui apresentados 
mostram que muitas das espécies utilizadas no bairro 
Ponta Grossa coincidem com as espécies utilizadas em 
outras comunidades do estado do Rio Grande do Sul 
(Marodin et al., 2003; Ritter et al., 2002; Mengue et al., 
2001 e Marodin, 2000), o que expressa a extensão de seu 
uso popular. No entanto, nossos resultados, e também 
dos autores citados, mostram que a maioria dos dados 
científi cos publicados provêm de trabalhos preliminares e 
que as atividades biológicas descritas nem sempre podem 
ser relacionadas com as indicações de uso popular. Por 
fi m, este trabalho ratifi ca a importância do intercâmbio 
entre o conhecimento científi co e o conhecimento 
popular como instrumento para a promoção do uso 
racional das plantas medicinais, bem como para a seleção 
de plantas para a implementação de investimentos em 
pesquisa e desenvolvimento, com vistas à implantação 
da Fitoterapia nos Serviços Públicos, com garantia de 
efi cácia, segurança e qualidade.
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